
Outros .á reclamam melhorias 
E nquanto muitos querem 

' lotes, outros querem 
melhoramentos em Sa- 

mambaia.Tal solicitação par-
te daqueles que compraram os 
lotes e construíram ou estão 
construindo suas residências. 
A forma de oficializar algu-
mas reivindicações também 
já foi encontrada, graças a 
fundação da Associação dos 
Moradores de Samambaia. 
Edien Alves de Souza, que tra-
balha como atendente no Hos-
pital Presidente Médici, falou 
de alguns problemas enfrenta-
dos pelos moradores, na con-
dição de diretora social da as-
sociação: 

— Nossa principal preocu-
pação é com o prazo de 30 me-
ses que temos para construir 
as residências. Só que isto é 
impossível. O material de 
construção está custando o 
olho da cara. E se não pagar 
ágio, não leva. Falta telha, ti-
jolos, areia, enfim, não dá pa-
ra construir coisa nenhuma. 
Nós queremos que 0 governo 
fiscalize os preços e que estu-
de .uma fórmula de esticar es- .  
te prazo. Estas duas solicita-

.,<jL.  eã ja foram encaminhadas 

oficialmente ao GDF. 
Edien, após frisar que quem 

não conseguir cumprir tal pra-
zo terá que devolver ao gover-
no o terreno mais o que even-
tualmente estiver construin-
do, falou de algumas dificul-
dades cotidianas enfrentadas 
pelas 65 famílias que já mo-
ram em Samambaia: "Nós es-

é . tamos querendo mais linhas 
de ônibus.Atualmente, só te-
mos três por dia. Gostaría-
mos, também, de ter aqui uma 
escola, tipo aquelas pré-
moldadas, para atender as 
nossas crianças. Isso é o que 
mais nos cria dificuldades 
atualmente". 

PERFIL 

Pelo perfil social de quem já 
mora em Samambaia, pode se 
perceber que a área não está 
reservada a construção de 
moradias populares.Edien, 
por exemplo, comprou seu lote 
há 6 meses. Preço: Cz$ 30 mil, 
o que já limita o acesso dos 
mais pobres, mesmo na hipó-
tese da compra do lote. 

Alguns moradores concor-
dam com esta dedução e até 

preferem que isto seja mesmo 
verdade. José Elmer, proprie-
tário de uma pequena indús-
tria que produz, entre outros 
produtos, água destilada para 
bateria de automóveis, salien-
ta que não gostaria mesmo de 
ver Samambaia transformada 
em conjunto residencial popu-
lar: "Estou falando pormim, é 
claro. Mas acho que os mais 
pobres não teriam . mesmo 
condições de morar aqui". 
Renda mensal de Cz$ 6 mil, 
casado, três filhos, Elmer 
comprou seu lote em 84, pa-
gando na época Cri 3 milhões 
e 100. Sua casa está quase con-
cluída. 

Outro aspecto que só vem 
reforçar a suposição de que 
Samambaia será mesmo uma 
área residencial para famílias 
de classe média é a própria ar-
quitetura das casas já cons-
truídas. Algumas delas, inclu-
sive, estão sendo alugadas. 
Possuem amplas instalações 
em dois andares, com um con-
forto de residência padrão mé-
dio. Segundo Edien, o número 
de moradores em Samambaia 
chega a 250. "Mas está au-
mentando", finalizou ela. 


